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Some causes and consequences of canine and
feline overpopulation: chance or negligence?

Resumo
A convivência com animais de estimação traz benefícios aos se-

res humanos, no entanto, a criação inadequada de animais, o 

desconhecimento dos fundamentos sobre a guarda responsável, 

associados ao baixo grau de instrução e a escassez de legislação, 

alteram os padrões de crescimento populacional de cães e gatos, 

o que afeta diretamente o bem-estar de todos os envolvidos e 

possibilita o aumento nas taxas de transmissão de doenças. A 

presente revisão de literatura objetiva descrever algumas causas 

e consequências da superpopulação de cães e gatos.
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Algumas causas e 
consequências da 
superpopulação canina e 
felina: acaso ou descaso?

Summary
Living with pets brings several benefits to the human beings, ho-

wever, the inappropriate creation of animals, lack of knowledge 

of the fundamentals of the guard associated with the low level 

of education and lack of legislation, modifies the dog and cat 

population growth, which directly affects the well being of both, 

the humans and animals and may increase the rates of disease 

transmission. This review aims to describe some causes and con-

sequences of overpopulation of dogs and cats.

z o o n o s e s



33c r m v s p . g o v . b r mv&z

z o o n o s e s

1	 Departamento de  Cirurgia e Anestesiologia Veterinária, Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho, UNESP, Botucatu – SP. Brasil.

Alfredo Feio da Maia Lima 1

Stelio Pacca Loureiro Luna 1

Rodovia Alcides Soares, Km 1

Sitio Beira Serra, zona rural, CEP:18603970,  

Caixa postal 38, Botucatu, SP.

� alflima@hotmail.com

Palavras-chave

Controle populacional. Cães. Gatos. Guarda 

responsável. Zoonoses.

Keywords

Population control. Cats. Dogs. Responsible 

ownership. Zoonosis.

�
Introdução

Cães e gatos convivem com o ser humano há pelo menos dez e 
quatro mil anos, respectivamente. Esta convivência agrega benefí-
cios psicológicos, fisiológicos e sociais aos seres humanos, mas em 
contrapartida causa, quando a criação de animais é inadequada, 
alteração dos padrões de bem-estar dos animais, possibilidade de 
transmissão de doenças, ocorrências de acidentes, agressões e con-
taminação ambiental1. O comportamento reprodutivo dessas espé-
cies, o rápido amadurecimento sexual, as numerosas proles, a falta 
de medidas políticas eficazes e a falta de orientação sobre a guarda 
responsável para cidadãos que desejam conviver com um cão ou 
gato, o aumento excessivo da população humana e a falta de condi-
ções de educação e higiene propiciam inúmeras condições adversas, 
o que pode gerar abandono, aumentando os riscos que esses animais 
podem apresentar para a sociedade em termos de saúde pública e 
desequilíbrio ambiental2,3,4. 

Com base no exposto, essa revisão objetiva apresentar informações 
a respeito da superpopulação canina e felina, bem como evidenciar al-
gumas das causas e consequências para a sociedade e para os animais.

Embasamento da literatura

Causas da superpopulação
A relação do homem com os animais sempre foi norteada pela 

ideia de domínio5. Acostumado à proposta de exploração dos 
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bom estado de saúde e em condições de reproduzir. 
Os animais hoje encontrados nas ruas provavelmente 
nasceram com um lar, mas acabaram sendo abandona-
dos16. O abandono desses animais nas ruas tem preo-
cupado a todos, mas as medidas tomadas para conter 
esse crescimento desgovernado ainda são ineficazes, 
uma vez que o crescimento populacional é maior que 
as taxas de controle17.

As ações de controle da raiva no Município de São 
Paulo estiveram, até recentemente, pautadas, entre ou-
tras, na captura e eliminação dos animais, sem alcançar, 
porém, resultados satisfatórios no controle destas popu-
lações. Isto se deve ao fato de que apenas a população 
de animais abandonados nas ruas são capturados, o que 
representa apenas uma pequena parcela do todo e pro-
picia melhores condições de sobrevivência aos animais 
que permaneceram, dada à menor competitividade16. 
A própria OMS, não considera a remoção e o abate de 
animais a forma mais eficaz para se lidar com o problema 
da superpopulação de cães e gatos. A entidade concluiu 
que em longo prazo, a educação para guarda responsável, 
aliada ao controle da reprodução por métodos cirúrgi-
cos, são as estratégias mais eficazes de gestão da popula-
ção canina e felina6.

Outra causa que contribui para o aumento desorde-
nado da população de cães e gatos está na questão das 
políticas legislativas, que apesar de terem sido reformu-
ladas desde o século 19, ainda estão aquém das metas 
ideais. Em 1880, ocorreram as formulações das primeiras 
leis voltadas para o controle populacional, em razão dos 
primeiros manuscritos tratando o tema da raiva. Em 1895 
foi promulgada a Lei n° 143, que proibia a presença de 
animais nas ruas sem o uso de focinheiras18. 

Atualmente, há legislações direcionadas à guarda res-
ponsável, como é o exemplo do Município de São Paulo, 
que por meio da Lei Municipal nº 13.131, de 18 de maio de 
2001, conhecida como “Lei Trípoli”, rege o registro, vaci-
nação, guarda, apreensão e destinação de animais, além 
de prever o controle reprodutivo de cães e gatos e educa-
ção para a guarda responsável; ressaltando que o infrator 
dessas normas está sujeito a sanções administrativas sob 
a forma de multa.

No Estado de São Paulo foi publicada a Lei nº 11.977, 
de 25 de agosto de 200518, que instituiu o Código de Pro-
teção aos Animais. Estabeleceu-se que os 645 municípios 
paulistas deveriam criar e executar programas de con-
trole populacional de cães e gatos, acompanhados de 
ações educativas para a guarda responsável19.

Já a Lei nº 12.916, de 16 de abril de 200819, que dis-
põe sobre o controle da reprodução, proibiu a elimina-
ção de cães e gatos nos centros de controle de zoonoses, 

animais e da natureza, o homem age, às vezes, com arbi-
trariedade e irresponsabilidade no que se refere aos cui-
dados com animais de companhia.

Segundo a OMS (Organização Mundial de Saúde)6 
os cães de uma comunidade podem ser caracterizados 
como: supervisionados, restritos ou controlados; de fa-
mília; de vizinhança ou comunidade; e independente, 
selvagem ou feral.

Ter animais em casa é uma tradição para a população 
urbana e rural. No Brasil 59% da população possui um cão 
ou gato como animal de companhia7 e na cidade de São 
Paulo, 44% dos domicílios apresentam um cão ou gato8, 
que são utilizados como guardas e animais de estimação 
ou com funções mais especializadas, como cães guias9.

A média de cães por domicílio na cidade de São Paulo 
é de 1,43 a 1,5310, no entanto, essa mesma média no 
estado é de 1,611. Em 2009, a Prefeitura de São Paulo es-
timou que a população humana do município era de 
11.280.532 milhões de habitantes4. Num cenário mais 
conservador, em São Paulo, há 1 cão para 7 habitantes e 1 
gato para 46 habitantes. Desta forma, haveria um total de 
1,6 milhões de cães e 245 mil gatos. Diante de um cenário 
menos conservador, a relação cão/habitante é de 1:4 e de 
gato/habitante de 1:1611. Esta relação animal/habitante de-
pende do tamanho do município, nível socioeconômico 
da população e do nível de restrição dos cães.

As modificações no ambiente, em função da presença 
e ações dos seres humanos, elevam a possibilidade de dis-
seminação de doenças, o que afeta a qualidade de vida, 
tanto da população humana quanto da animal, o que 
evidencia a necessidade de reflexões e medidas a serem 
tomadas neste contexto8,12.

No que concerne aos cães e gatos, a manutenção e 
procriação de espécies sem o controle de mobilidade 
e sem supervisão por parte dos proprietários, propicia 
condições para o crescimento da população de animais 
de vizinhança e ferais, o que gera consequências desas-
trosas13,14. Nestes casos, as construções abandonadas, os 
pátios de estacionamentos, vãos de pontes, entre outros, 
passam a servir de abrigo para os animais15.

O comportamento reprodutivo dessas espécies, a 
falta de conhecimento por parte dos responsáveis sobre 
as necessidades fisiológicas e psicológicas dos animais, o 
manejo inadequado, os aspectos sociais e culturais, asso-
ciados à situação socioeconômica da população e à falta 
de políticas públicas que visem à resolução da situação 
do descaso para com os animais, podem ser citadas como 
pontos fundamentais para a perpetuação do abandono 
de animais e dos riscos inerentes a estas atitudes11.

O aumento na população canina e felina também 
é atribuído à população de animais domiciliados com 
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nos casos em que este procedimento seja utilizado como 
forma de controle populacional. Esse instrumento legal 
prevê exceções, tais como animais em situação sanitária 
crítica ou quando, por questões de saúde pública, a elimi-
nação seja a única alternativa viável justificada por laudo 
de um médico veterinário.

Em localidades onde a observância da lei obrigou 
a implantação de programas de assistência à castra-
ção animal, constatou-se a diminuição de 77% da 
taxa de eliminação20.

Outro importante fator para o descontrole da pro-
criação de cães e gatos é o comércio avassalador dessas 
espécies, não somente pela venda de filhotes de forma 
indiscriminada, mas também pela escassez de normas 
legislativas que propiciem melhorias nas condições de 
comércio, de alocação desses animais, determinação de 
idades mínima e máxima de reprodução, registro das 
vendas, compra e cria, com a finalidade de melhorar a 
dignidade dos animais18.

Consequências da superpopulação no bem-estar de cães 
e gatos

Bem-estar é definido como a destreza do animal de 
interagir e viver bem no ambiente em que é mantido. As 
interferências sobre o bem-estar podem advir de doenças, 
restrição alimentar e fome, carência ou inadequada inte-
ração social, condições de moradia, manejo inadequado, 
falta de assistência veterinária ou alterações genéticas3.

Um dos motivos do comprometimento do bem-estar 
de cães e gatos é a falta de compreensão das suas neces-
sidades e do comportamento natural das espécies. Mui-
tos animais são adquiridos por impulsos motivados por 
questões superficiais, por exemplo, o filme da moda que 
traz um cão como protagonista. Tais aquisições são, com 
frequência, seguidas de abandono, negligência ou maus-
-tratos, quando o animal cresce e o ser humano não sabe 
como lidar com as necessidades e com o comportamento 
natural do animal. Além disso, o cão tem o seu bem-estar 
comprometido por tentativas de adequação às necessida-
des humanas, como por exemplo, amputações de orelhas 
e caudas, colares de choque e de reforço negativo esfre-
gando o focinho do animal em suas fezes, até mesmo 
operações mutilantes, como a retirada das cordas vocais1.

No caso de animais urbanos não domiciliados, o 
bem-estar de cães de rua envolve questões sobre a ina-
dequação alimentar, procura de água e abrigo, lesões 
decorrentes de acidentes envolvendo automóveis, outros 
animais e seres humanos e doenças, bem como a falta 
de convívio com o ser humano21. Nestas situações é fre-
quente a violência contra animais, registrada nas socie-
dades que desconhecem ou ignoram o fato dos animais 

serem seres sencientes e que, por conseguinte, sofrem e 
têm necessidades22.

O que se observa atualmente na maioria dos centros 
de controle de zoonoses é a ausência de infraestrutura 
adequada e de pessoal qualificado em número suficiente 
para o atendimento das solicitações da comunidade, o 
que pode gerar a adoção de métodos não humanitários 
de captura23, confinamento e extermínio de cães e gatos. 

Em síntese, pode-se dizer que as causas mais influen-
tes para o crescimento demográfico de cães e gatos advêm 
da falta de conscientização sobre a guarda responsável 
por parte da maioria da população, a capacidade repro-
dutiva desses animais, a carência de legislações eficazes 
no que tange ao comércio e criação desses animais, além 
da falta de envolvimento de muitos médicos veterinários.

Consequências da superpopulação de cães e gatos para 
a saúde pública

Aliado aos problemas de bem-estar, a população de 
animais abandonados é um grave problema de saúde pú-
blica, pois gera agressões, poluição ambiental e transmis-
são de zoonoses. O alto contingente populacional de cães 
e gatos, a carência de prevenção e controle de doenças 
e as condições desfavoráveis de vida dos animais eleva 
o risco de transmissão de zoonoses4,24. Atualmente são 
identificadas 1.415 espécies de organismos patogênicos ao 
homem, dos quais 868 (61%) são determinantes de zoo-
noses, doenças ou infecções naturalmente transmissíveis 
entre animais vertebrados e seres humanos23,25. 

As mudanças no ambiente, na demografia humana e 
animal e nos agentes patogênicos são alguns fatores que 
influenciam a dispersão de zoonoses. Apresentam tam-
bém importância, fatores sociais e culturais, tanto quanto 
hábitos alimentares e crenças religiosas8.

A falta de controle do crescimento da população e o 
manejo impróprio de cães e gatos podem determinar pro-
blemas como agressões à população humana, com expres-
sivo impacto à saúde pública, pois propicia a transmissão 
de doenças26. Os animais também podem contaminar 
o ambiente com seus dejetos24, o que coloca em risco a 
saúde da população humana e a de outros animais27,28,29.

Cidades que não possuem um programa de controle 
populacional efetivo registram três vezes mais mordedu-
ras quando comparadas às cidades que desenvolvem tais 
programas30. Em 2002, no Brasil, 424.020 pessoas foram 
agredidas por animais e, desse montante, 237.731 recebe-
ram tratamento preventivo para a raiva, o que representa 
aos cofres públicos um gasto de R$17 milhões de reais23. 
A raiva é uma zoonose infecciosa viral de evolução aguda 
com alta letalidade e alto impacto psíquico e emocional 
das pessoas mordidas, mediante o temor de contrair a 
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doença31. Esta zoonose atinge todas as espécies de ma-
míferos, inclusive o ser humano e a transmissão ocorre 
dos animais para o homem, por meio de mordeduras, 
arranhaduras ou ferimentos (antropozoonose).

A cada ano, nos países menos desenvolvidos, dos 
quais 90% estão situados no sudeste asiático, mais de 
50 mil seres humanos morrem vítimas da raiva. Paí-
ses da América Latina, como Peru, Equador, México e 
Brasil, ainda não conseguiram controlar a raiva urbana, na 
qual o cão é a principal fonte de infecção. De acordo com 
a Organização Mundial de Saúde, o cão é responsável por 
99% dos casos de raiva humana e por 92% dos tratamentos 
pós-exposição que ocorrem em todo o mundo32.

Dentre os proprietários que utilizavam a campanha 
de vacinação contra a raiva para vacinar seus animais 
em 2002, 56,59% nunca haviam consultado seus animais 
em clínicas particulares28.

Outro exemplo de zoonose, é a transmissão da Larva 
migrans visceral e cutânea, causadas pela infecção da 
larva de Toxocara sp. e Ancylostoma sp., respectiva-
mente. Das amostras de solos coletadas de praças pú-
blicas e de áreas de recreação infantil no município de 
Lavras, estado de Minas Gerais, a ocorrência de ovos 
de Toxocara sp. e ovos e larvas de Ancylostoma sp. foi 
observada em 69,6% (16/23)33.

A leishmaniose é outro problema de saúde pública 
que tem atingido muitos estados do território bra-
sileiro. Na epidemiologia dessa zoonose, o cão atua 
como principal reservatório do protozoário em áreas 
urbanas17. A leishmaniose tem sido documentada 
em diversos países, sendo estimada uma prevalência 
mundial de 12 milhões, com 400.000 casos novos da 
doença por ano10. 

Já a leptospirose, no Brasil, tem incidência aumen-
tada principalmente no verão em decorrência de chuvas 
e alagamentos de áreas urbanas34. Os cães podem adqui-
rir a infecção pela convivência com cães contaminados, 
bem como com ratos que urinam em áreas comuns35.

Consequências da superpopulação de cães e gatos em 
acidentes

As consequências das agressões dos animais em se-
res humanos são acidentes de trânsito nas vias públi-
cas, infecções, traumas psíquicos, ferimentos leves ou 
graves, mutilações e até óbitos. No Brasil, os acidentes 
humanos causados por animais, principalmente os cães, 
ocorrem com frequência elevada36. Anualmente estima-
-se que 150 mil pessoas são mordidas pelos animais de 
estimação no país.

As mordeduras causadas por cães geram grande 
preocupação devido à possibilidade de transmissão de 

zoonoses, de desenvolvimento de infecções secundárias 
e de sequelas físicas e psicológicas37. As crianças do sexo 
masculino, com idade entre 1 e 5 anos, são consideradas 
de alto risco para os ataques de cães30. Estes acidentes 
representam grave problema para a comunidade, para 
outros animais e para a saúde pública e, além disso, os 
custos econômicos e sociais direcionados ao tratamento 
médico dos acidentados são elevados, o que consome 
recursos que poderiam ser investidos em programas de 
promoção à saúde23. Muitas vezes, os animais agressores 
são conhecidos das vítimas. Alguns animais, por vive-
rem em vias públicas, podem entrar em contato com 
outros animais, portadores ou não de zoonoses30. 

Em um estudo que avaliou as características dos aci-
dentes humanos, por mordeduras, causados por cães e 
gatos no município de Pinhais, Paraná, Brasil, no pe-
ríodo de 2002 a 2005, observou-se que, de 2.163 fichas 
do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN) referentes aos atendimentos antirrábicos sus-
peitos das Unidades de Saúde Municipais, as agressões 
ocorreram, predominantemente, em pacientes com 
idade superior a doze anos (61,4%), do sexo masculino 
(57,3%), com ferimentos únicos (58,3%) e superficiais 
(49,7%), localizados nos membros inferiores (33,3%). 
A mordedura (81,9%) foi o tipo de exposição mais fre-
quente, sendo causada principalmente por cães (95,9%), 
contudo, 51,0% dos animais foram considerados sadios 
no momento do acidente38.

Na cidade de São Paulo, os traumatismos contri-
buíram com aproximadamente 13% dos óbitos de cães, 
causado, com maior prevalência, por atropelamen-
tos por veículos automotivos39. As principais situações 
clinico-patológicas que culminaram na morte de cães 
envolvidos neste tipo de agravo são: o traumatismo 
espinhal-medular por fratura vertebral; o traumatismo 
cranioencefálico; o hemoperitônio ocasionado por rup-
tura de vísceras; e o colapso pulmonar por ruptura de 
pulmão com subsequente hemotórax e pneumotórax27. 
O pneumotórax traumático ocorre mais comumente em 
cães jovens de vida livre, uma vez que estes estão mais 
susceptíveis aos acidentes automobilísticos40. 

As fraturas do rádio e da ulna representam de 8,5% a 
18% da causa de fraturas nos cães e gatos41,42 e, dentre as 
causas mais comuns, destacam-se acidentes envolvendo 
automóveis42,43.

De acordo com um levantamento realizado entre 
1997 e 2006, na Universidade Federal de Santa Maria, 
dos atendimentos de animais com luxação coxofemoral, 
concluiu-se que as luxações coxofemorais traumáticas 
são importantes afecções ortopédicas nos cães e gatos 
devido aos traumas ocasionados por atropelamentos44.
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Conclusões
A superpopulação de cães e gatos é contraprodu-

cente diante de todas as perspectivas discutidas neste 
artigo, quer seja para o bem-estar animal, para a saúde 
pública e/ou para a diminuição da incidência de aciden-
tes. As atitudes para mudanças deste cenário não devem 
ser isoladas ou apenas dependentes do poder público. 
É necessário um esforço conjunto da sociedade e dos 
Médicos Veterinários, para que, por meio da educação 
para guarda responsável, conscientização do problema 
e medidas diretas de contracepção cirúrgica, seja possí-
vel, inicialmente, a redução e finalmente o controle deste 
problema que afeta a todos.
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